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Aplicaciones móviles y reconf iguración 
de campo en noticias de televisión

Por Fernanda Vasques Ferreira, Marcelli Alves da Silva y Thaisa Cristina Bueno

Sumario: 
Este ar tículo analiza la hibridación del periodismo televisivo 
con el ciberperiodismo, estudiando la par ticipación de la au-
diencia mediante el uso de aplicaciones. Para esto, investiga 
a los af iliados de Rede Globo de Televisão  y realiza entre-
vistas con periodistas de televisión. El material tiene como 
método la revisión y mapeo de la literatura y se basa en el 
concepto de Campo, Bourdieu (1983, 1989). Se concluye que 
el campo de las noticias de televisión para atraer más al pú-
blico permitió la hibridación y la “entrada” del público de una 
manera más expresiva pero enmascarada. El tamiz aún es 
del periodista. Él es quien calif ica y es él quien decide quién 
par ticipará en la televisión deseada.
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Summary: 
This paper analyzes the hybridization of television journa-
lism with cyberjournalism, studying audience par ticipation 
through the use of applications. For this, it investigates the 
af f iliates of Rede Globo de Televisão 
and conducts interview with television journalists. The ma-
terial has as method literature review and mapping and is 
based on the concept of Campo, Bourdieu (1983, 1989). It is 
concluded that the television news f ield to attract the audien-
ce more allowed the hybridization and the “entrance” of the 
audience in a more expressive way but in a masked way. The 
sieve is still from the journalist. He is the one who qualif ies 
and it is he who decides who will or will not par ticipate in the 
desired television.
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1. Introdução  
A prática do jornalismo passa por diferentes trans-

formações. A consolidação de diversas tecnologias – 
dispositivos móveis, algoritmos de rastreabilidade da 
audiência, redes sociais, entre outras – no dia a dia 
das redações - tem mostrado o quanto a adaptação 
da linguagem se tornou necessária para acompanhar 
essas mudanças. Quando nos referimos à linguagem 
estamos mencionando as mudanças da realidade, da 
forma de se relacionar, das questões pautadas pela 
dialética como também, a alteração frente à hibridi-
zação dos meios, que culminam em novos formatos. 

A nossa análise contempla dois segmentos: o ci-
berjornalismo e o telejornalismo. Nos baseamos no 
conceito cunhado pelo pesquisador francês Bourdieu, 
(1983, 1989): o Campo.  Bourdieu (1983, 1989) classi-
f ica o campo como um espaço simbólico regido por 
regras próprias, princípios e hierarquia. Para o autor, 
o campo é constituído por espaços sociais por meio 
dos quais as ações, tanto individuais quanto coletivas, 
acontecem de uma forma que respeitam uma padro-
nização, criadas e transformadas constantemente 
pelas ações dos próprios grupos. Para Bourdieu , 
(1997, p. 57), campo é um espaço social estruturado, 
um campo de forças – há dominantes e dominados, há 
relações constantes, permanentes, de desigualdade, 
que se exercem no interior desse espaço – que é tam-
bém um campo de lutas para transformar ou conser-
var esse campo de forças.

O mesmo autor aplica o referido conceito à tele-
visão. De acordo com ele, a televisão exerce inf luên-
cia signif icativa em outros campos do jornalismo. 
É fato que a obra do autor francês, quando escrita 
problematiza a TV diante de uma realidade na qual a 
inter ferência da internet não era tão grande quanto se 
revelou na última década. Tanto é fato que ele não cita 
no livro a relação com o ciberjornalismo, até mesmo 
em função que quando escrita essa ver tente do jor-

nalismo caminhava a passos lentos. Exemplo disso é 
que as gerações do então denominado webjornalismo 
(Machado, 2008) começou a ser enfatizada na déca-
da de 2000, embora autores remetem-se a situações 
existentes do início da década de 91, como o webjor-
nalismo de primeira geração que marca o início do ano 
de 1992 quando os conteúdos passaram de forma tí-
mida a serem transpostos do impresso para a web. A 
segunda geração do webjornalismo ocorre a par tir de 
1995 no qual o processo de produção passa a apre-
sentar algumas funções que divergem do impresso. 
No f inal dos anos 90, começa-se a utilizar o sistema 
de gestão de conteúdo com a utilização de banco de 
dados, isso passou a ser chamado webjornalismo de 
terceira geração. Mas foi a par tir de 2002 que o sis-
tema de produção de conteúdo e a incorporação do 
usuário na produção por meio do do jornalismo cola-
borativo marca o início do webjornalismo de quar ta 
geração.  

Porém, de acordo com Rocha (2015) é no jornalis-
mo de quinta geração que comec ̧a a se voltar para as 
mídias móveis, trabalhando com aplicativos e produtos 
autóctones, além de trabalhar com o hiperlocalismo. 
“Investir no hiperlocalismo é ter a responsabilidade de 
orientar melhor a comunidade, gerar notícias originais 
(e/ou inéditas), ampliar a par ticipação do público, pro-
mover a aproximac ̧ão entre veículo-audie ̂ncia e ajudar 
no alargamento da pluralidade da informac ̧ão” (Rocha, 
2015, p.47) 

Por tanto, é inegável que as gerações do webjorna-
lismo impactaram de forma de se fazer jornalismo de 
maneira geral. Castells (2011) é claro quando diz que 
a internet transformou a televisão. A possibilidade de 
assistir programas inteiros na tela do computador é 
apontada por ele como um fato bem ilustrativo sobre 
esse fator. É no pensamento do cientista político Ithiel 
de Sola Pool que Jenkins (2009) se baseia para explo-
rar o conceito de convergência 
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A convergência não envolve apenas materiais e 
serviços produzidos comercialmente, circulando por 
circuitos regulados e previsíveis. Não envolve ape-
nas as reuniões entre empresas de telefonia celular e 
produtoras de cinema para decidirem quando e onde 
vamos assistir à estréia de um f ilme. A convergência 
também ocorre quando as pessoas assumem o con-
trole das mídias. Entretenimento não é a única coisa 
que f lui pelos múltiplos supor tes midiáticos. (Jenkins, 
2009, p.43).

Neste sentido, é possível perceber que a conver-
gência é muito voltada ao fato de que as informações 
convergem para o celular. Porém, não é apenas isso. 
Expandindo esse conceito, chegamos, também, à no-
vas formas de interação. No ambiente digital, o público 
encontrou novas possibilidades, não apenas de aces-
so como de par ticipação. Utilizaremos aqui o termo 
cunhado por Jenkins (2006) a cultura par ticipativa. 
Essas possibilidades proporcionadas pelas tecnolo-
gias digitais provocam mudanças substanciais evi-
denciando, principalmente, a autonomia do público e a 
reconf iguração na forma de fazer o jornalismo e aqui 
especif icamente o telejornalismo. 

A proposta deste ar tigo é entender como f ica essa 
relação no contexto hibridização dos formatos im-
pactados pelas novas tecnologias, de acordo com 
o pensamento bourdieusiano (tendo como objeto os 
campos da televisão, do ciberjornalismo e por f im o da 
audiência). Para isso, utiliza como método a revisão 
de literatura e o mapeamento dos aplicativos utiliza-
dos pela Rede Globo de Televisão (região centro-oes-
te e nor te) no intuito de fazer a audiência par ticipar, 
além de entrevistas semiestruturadas com telejorna-
listas que trabalham nas emissoras selecionadas. 

2. O modelo híbrido da televisão e internet

É de Dan Gillmor (2004) o termo ex-audiência. O au-

tor se refere de forma clara como as pessoas estão 
utilizando a internet para passar sua versão pessoal 
sobre os fatos. 

Once mere consumers of news, the audience is 
learning how to get a better, timelier repor t. It’s also 
learning how to join the process of journalism, helping 
to create a massive conversation and, in some cases, 
doing a better job than the professionals (p. 14).1

Jenkins (2009; 2014) discute de forma direta o po-
der da audiência quando adota um modelo mais ativo 
proporcionado pelas tecnologias digitais. Ele chama 
de “mídia esparramada” essa tendência, enaltecida 
pela proliferação de tablets e smatphones, ligadas 
diretamente pela tecnologia de banda larga, que pro-
porciona cada vez mais que imagens feitas por ama-
dores sejam utilizadas com frequência em telejornais 
e notícias no ciberjornalismo. Ele atribui isso a uma 
nova cultura.

 
[...] aos acadêmicos em mídia e comunicação, aos 
prof issionais da indústria e aos par ticipantes ativos 
que se preocupam em buscar um panorama midiático 
inclusivo, equitativo e robusto: não se pode aceitar 
que a evolução das plataformas de mídia e a criação 
de conteúdos seja apenas uma consequência dos 
desenvolvimentos tecnológicos. [...] A cultura é quem 
sustenta todas estas mudanças (Jenkins, 2014. p. 56)

Uma prática que foi bastante impactada pelas no-
vas tecnologias é a produção de vídeos amadores.  
A cultura do vídeo na internet ganhou força entre o 
f inal de 2004 e o início de 2005, quando o youtube e 
o vimeo,  dois sites de compar tilhamento de vídeo na 
internet, começaram a abrir espaço de exibição para 
uma gama de produções independentes de audiovi-
sual, desvinculadas dos canais tradicionais, o que deu 
visibilidade única a vídeos que antes não teriam qual-
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quer opor tunidade de chegar a um público maior. Isso 
estimulou a produção de audiovisual no mundo inteiro 
e modif icou os padrões de exibição. 

De acordo com Burguess e Jean, (2010) a popula-
rização do youtube como espaço para conver ter ví-
deos deu às televisões a possibilidade de abrir os seus 
próprios canais e oferecer uma espécie de videoteca 
sistematizada e dessa feita abriu ao usuário a possibi-
lidade de gravar a programação com equipamento do-
méstico. “A maneira como o público se relaciona com 
o audiovisual tem sofrido signif icativas mudanças 
graças às possibilidades aber tas pelos meios digitais 
que reconf iguram as práticas interacionais nos textos 
audiovisuais e inauguram novas formas de comunicar 
(Médola & Oliveira, 2016)

Junto com a popularização do youtube veio tam-
bém a emergência dos dispositivos móveis para o 
consumo de notícias, o desenvolvimento dos siste-
mas operacionais IOS, Android e a linguagem HTML 
f izeram expandir as iniciativas de produção de con-
teúdos dentro da noção de convergência de conteú-
dos. Essas mídias móveis se consolidam como “um 
meio de extensão do homem” conforme teorizado por 
McLuhan (1969).  Ao aceitar que é o meio que def inirá 
e controlará o nível de inter ferência sobre as ações 
humanas, como posto pelo pesquisador canadense, 
surgem então possibilidades de se pensar essas mí-
dias móveis como uma tecnologia de impacto profun-
do no mundo atual e consequentemente no campo 
da televisão. Com o crescente número de aplicativos 
desenvolvidos e de downloads, pode-se inferir que 
há uma consolidação do que alguns autores chamam 
de mundo móvel (Hansman et al 2003) ou cultura da 
mobilidade (Lemos, 2009 & Santaella, 2007) que vai 
ref letir no jornalismo contemporâneo e seus modelos 
de negócio. Essa af irmação, em se tratando do campo 
da televisão, não parecia ser plausível quando o autor, 
(Bourdieu, 1996) colocou a temática em discussão, no 
entanto, o que se percebe é que a rigidez do campo 
televisivo tem sofrido inter ferência direta pelas diver-
sas mudanças sociais as quais foram citadas acima. 

Percebe-se que não é simples a compreensão ime-
diata de todos os processos que envolvem a dinâmi-
ca dos conteúdos em mídias digitais. Como af irma 
Castells (1999), por meio das tecnologias digitais 
junto com os novos formatos, surgem também novas 
linguagens adequadas aos novos dispositivos e aos 
seus designs de inter face. A cultura digital trouxe à 
televisão a necessidade de se adaptar ao conceito de 
segunda tela (Parmeggiani, 2015) e também tem se 
apropriado de dispositivos antes específ icos da inter-
net, com o uso de aplicativos (Apps) que passou a se 
chamar de appif icação. 

2.2 A appificaçãodo no telejornalismo

Desde que a TV digital foi implantada no Brasil a 
interatividade passou a ser uma das grandes promes-
sas do então novo modelo. Ou seja, em televisão a 
interatividade pode ser def inida como uma ferramenta 
tecnológica que possibilita ao telespectador o uso de 
recursos adicionais, diretamente pela TV, que permite 
a ele várias possibilidades, que vão do conteúdo adi-
cional até mesmo a interação com a programação.

É grande o número de estudiosos que atribuem di-
ferenças entre a interação proporcionada por com-
putador e a oriunda da televisão. “É um desaf io de a 
TV digital desenvolver recursos que potencializem e 
modernizem as noções de interatividade o que é dife-
rente de se apropriar do conceito usado pela internet.” 
(Canit to, 2010, p. 147).

É perceptível que a adoção de aplicativos na roti-
na das redações de telejornalismo tem sido cada vez 
mais utilizada. Pavlik (2001) chama esse fenômeno de 
jornalismo móvel. Silva (2009) complementa:

Com a convergência de funções embutidas nos apa-
relhos, tais como câmera fotográf ica e de vídeo, web 
browser, editor e visualizador de textos em vários 
formatos, conexões 3G, Wi-Fi e Wi-Max, o celular ou 
o conjunto de tecnologias móveis torna-se uma pla-
taforma móvel ideal para a prática jornalística pela 
sua capacidade multimídia como dispositivo híbrido 
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(Silva, 2009, p.76).
Esse novo modelo de compor tamento fez com que 

o telejornalismo se transformasse cada vez mais em 
um produtor incentivador de colaborações. E os apli-
cativos têm se demonstrado viabilizadores2. Eles são 
baixados ou comprados facilmente pelos usuários 
de tablets e smatphones. Renault (2014) aponta mu-
danças em função deste cenário: a perda de exclusi-
vidade da televisão sobre o território do audiovisual 
além a reduc ̧ão do signif icado simbólico do horário 
nobre das transmissões televisivas. Essa perda de 
exclusividade é vista por Alves (2017) como um pro-
blema para a televisão que para não perder espaço 
encontrou nos aplicativos uma forma de chamar a au-
diência.  É impor tante ressaltar que embora Bourdieu 
(1983, 1989) conceda à televisão um campo organiza-
do, o autor atribui a audiência como: um Deus oculto 
desse universo. “Perder um ponto de audiência, em 
cer tos casos, é a mor te sem comentários” (p.34).  So-
bre a par ticipação da audiência Alves (2017) ressalta:  

Chamar o público a par ticipar enviando vídeos ama-
dores para as emissoras dos telejornais envolve 
alguns fatores, dentre os quais o mercadológico se 
destaca. A queda da audie ̂ncia dos telejornais frente 
ao imediatismo da Internet faz com que esse modelo 
híbrido esteja cada vez mais em evidência. Nesse 
contexto, conseguir f idelizar a audie ̂ncia e garantir 
imagens amadoras que possam contribuir para tele-
rrepor tagens cada vez mais interessantes te ̂m sido 
metas do telejornalismo. (Alves, 2017, p.16)

Bourdieu (1996) divide os jornalistas em duas for-
mas: os intelectuais e os comerciais e aplica a noção 
de campo nesses dois itens. O autor propõe ainda o 
campo da notícia e a classif ica como o f luxo de infor-
mações que transita entre fontes e jornalistas. Neste 
aspecto, Traquina (2004) diz que: 

Concebendo o jornalismo como um campo (...) 
entendemos que as notícias são um resultado de 
processos de interação social entre promotores e 
jornalistas – os agentes especializados do campo 
jornalístico – entre os próprios prof issionais do cam-
po, isto é, entre jornalistas, e entre os jornalistas e 
a sociedade, sendo que os seus valores-notícia são 
construídos sobre um pano de fundo – a estrutura 
profunda (Hall et al 1978) – que projeta um mapa do 
mundo em esferas do consenso, da controvérsia e do 
desvio. (Traquina, 2004, p. 186) 

Dessa feita, podemos dizer que o telejornalismo é 
identif icado como um campo estruturado de forma es-
pecíf ica, ou seja, é contemplado com regras próprias 
e também de disputas internas. Não é possível af irmar 
o mesmo, em se tratando de ciberjornalismo, porém, 
é consenso que esse meio se apropria de linguagens 
de outros meios e ajudou a transformar a prática jor-
nalística. 

A utilização de aplicativos no telejornalismo é cada 
vez mais comum, chamamos esse processo de appif i-
cação. Para embasarmos a nossa af irmação separa-
mos as emissoras que integram a região centro-oeste 
e nor te do Brasil.3 E destacamos que em quase 100% 
delas, aplicativos específ icos para a par ticipação 
do público no contexto da notícia são utilizados. De 
acordo com Bourdieu (1997), o campo jornalístico 
age sobre outros campos, deve a sua impor tância ao 
mundo social e é legitimado por dois princípios: o re-
conhecimento pelos pares e o reconhecimento pela 
audiência. E quando a audiência passa a se compor-
tar como produtora da notícia? É possível que essa 
audiência altere os modelos de produção no modelo 
da hiper televisão?
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3.0 O mapeamento da região centro-
oeste e norte do país 

O nosso estudo de campo contempla a rede Globo 
de Televisão e se justif ica pela predominância da au-
diência em todo o território nacional.  Analisamos as 
af iliadas da rede Globo de Televisão de toda a região 
Centro-Oeste e Nor te do país e mapeamos os aplica-
tivos utilizados pelas mesmas na tentativa de fazer a 
audiência par ticipar.

Todas as emissoras da região Nor te utilizam apli-
cativos próprios voltados à par ticipação do público. 
Isso nos leva a inferir que o campo da televisão deixa 
a sua rigidez e abre uma f lexibilidade da hibridação 
dos meios. Ou seja, internet e TV caminham juntas 

na atualidade. Ora, se antes conseguir um espaço na 
televisão era uma grande disputa por par te do públi-
co, hoje, eles são chamados a par ticipar. Essa lógica 
da par ticipação está também associada a questões 
sociológicas, que vão além do que Bourdieu (1983, 
1989) def iniu quando estipulou suas premissas sobre 
a televisão.

	 Ao longo da programação e principalmente 
durante a exibição dos telejornais das referidas emis-
soras os apresentadores chamam os telespectadores 
a par ticipar, ensinam como fazer (a imagem sempre 
na horizontal) além de exibirem o layout (programação 
visual) dos aplicativos. 
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Tabela 1 – Aplicativos utilizados na região Centro-Oeste

Cidade Nome da TV Aplicativo 

Brasília TV Globo Brasília WatsApp

Goiânia TV Anhanguera QVT – quero ver na TV

Cuiabá TV Centro América Bem na Hora 

Campo Grande TV Morena Bem na Hora 

Fonte: as autoras 

Tabela 2 – Aplicativos utilizados na região nor te  

Cidade Nome da TV Aplicativo 

Rio branco Acre TV Tô na rede 

Macapá  TV Amapá Tô na rede 

Manaus TV Amazonas Tô na rede 

Belém TV Liberal VC na TV Liberal 

Porto Velho TV Rondônia Tô na rede 

Palmas TV Anhanguera QVT – quero ver na TV

Boa Vista TV Roraima Tô na rede 

 Fonte: as autoras 
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Bourdieu (1996) deixa claro que esse campo rígido 
def inido pela televisão poderia sofrer impacto por 
questões econômicas. Na verdade, o fator econômico 
é tido pelo autor como o principal item de impacto do 
campo. Porém, percebe-se que essa “aber tura” que 
encontramos no incentivo à par ticipação do público 
sofre diretamente a rigidez proposta pelo autor. Ou 
seja, embora a par ticipação do público no campo da 
televisão seja bem-vinda por par te dos jornalistas, 
a forma como o público par ticipa é pejorativamente 
classif icada como “amadora”, ressaltando assim que 
mesmo que seja incentivada a entrada no campo so-

fre resistência.

O debate voltado à relação entre o amador e o prof is-
sional está de fato atrelado ao discurso da prof issio-
nalização do jornalismo. Assunto que já veio à tona 
por meio de Ruellan (1993) quando o autor chama 
como “hábito de linguagem” o fato de um jornalista 
autodenominar-se como “jornalista prof issional”. 
“Nunca dizemos professor prof issional, advogado 
prof issional ou agricultor prof issional” (Ruellan,1993, 
p.11). 
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Figura 1 – Imagens dos aplicativos QVTV e Bem na hora

    
Fonte: Google imagens 

Figura 2: Imagens dos aplicativos Tô na Rede e VC na TV Liberal 

 
Fonte: Google Imagens
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A inserção na sociedade em grande escala na uti-
lização dos dispositivos móveis também é apontada 
por Alves (2017) como um dos responsáveis pelo 
“boom” da produção por par te da população. Sabendo 
disso, de acordo com a autora, coube ao prof issional 
do telejornalismo encontrar maneiras que facilitem e 
incentivem a par ticipação do público nos telejornais. 

4.0 A entrevista com os telejornalistas 
Após realizarmos o mapeamento dos aplicativos 

entramos em contato com as emissoras que foram 
contempladas no estudo em busca de conseguirmos 
realizar entrevista com telejornalistas que trabalhas-
sem com a appif icação no telejornalismo. Consegui-
mos entrevista com 1 telejornalista que trabalha com 
cada tipo de aplicativo, totalizando 4 telejornalistas, 
uma vez que não consideramos a TV Globo de Brasília 
por não trabalhar com aplicativo próprio. Dividimos os 
entrevistados da seguinte maneira: 

•	 Entrevistado A – Jornalista que trabalha na TV An-
hanguera de Goiânia (GO) com o aplicativo QVT – 
quero ver na TV.

•	 Entrevistado B – Jornalista que trabalha na TV Mo-
rena de Campo Grande (MS) com o aplicativo Bem 
na Hora.

•	 Entrevistado C – Jornalista que trabalha na TV 
Roraima em Boa Vista (RR) com o aplicativo Tô na 
Rede.

•	 Entrevistado D – Jornalista que trabalha na TV Li-
beral, em Belém (PA) com o aplicativo  VC na TV 
Liberal.

Ao serem questionados em relação à par ticipação   
do público após a implantação dos aplicativos, obtive-
mos as seguintes respostas:

A. Não é de hoje que o público tem par ticipado bastan-
te, na verdade desde que a internet permitiu essa 
interação isso já vem ocorrendo. Mas, depois que 

implantamos os aplicativos específ icos não da-
mos conta de tanta mensagem. 

B. Parece que virou modinha. Para o público par ticipar 
é impor tante porque a pessoa pode se sentir do 
meio de compar tilhar com as outras pessoas isso. 

C. Sem dúvida, é notável o aumento da par ticipação 
depois que os aplicativos foram implantados. 

D. É uma coisa antes inimaginável, a produção não 
sugerir nenhuma pauta antes de consultar o que o 
público envia. É fato, se tem muita gente enviando 
coisas semelhantes é claro que é isso que o públi-
co quer ver. 

É perceptível nas respostas de todos os telejornalis-
tas que de uma forma ou de outra eles percebem que 
houve uma mudança a par tir da inserção dos aplica-
tivos no dia a dia das redações. Ou seja, o jornalismo 
móvel já está concretizado no universo telejornalísti-
co. Assim com diz Scolari (2014) em se tratado dos 
meios interativos que a televisão terá de adotar para 
se manter no mercado “modif icando sua retórica para 
atingir novas audiências, formadas principalmente 
por experie ̂ncias hiper textuais e interativas” (Scolari, 
2014, p. 158). Mas é fato, também, que isso afetou a 
rotina produtiva. 

A. Se formos levar em conta o antes e o depois dos 
aplicativos percebemos uma ruptura gigante na 
forma de se fazer telejornalismo. Veja bem, se 
antes a rotina consistia em olhar os jornais im-
pressos, averiguar o que a concorrência estava 
falando, fazer o que chamamos de “ronda” com as 
fontes of iciais, hoje, incluímos aí a averiguação do 
que foi enviado pelos aplicativos. 

B. Inicialmente, imaginávamos que um estagiário to-
maria conta dessa par te. Mas com o tempo per-
cebemos que não é bem assim. Muitas vezes é da 
par ticipação do público que vem a principal notícia 
do dia, então, todos são envolvidos desde a chef ia 
aos demais envolvidos.  
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A par tir disso é evidente que as mídias móveis unidas 
a appif icação no telejornalismo desenham um novo 
cenário na produção da notícia televisiva possibilitan-
do novas modalidades de par ticipação. “As vezes uma 
par ticipação não rende mas acaba se desmembrando 
em outros assuntos, outras pautas, pode surgir ai um 
personagem ou algo assim” (Entrevistado D). O que o 
entrevistado cita, correlaciona-se com o pensamento 
“[...] A transformac ̧ão de um fato em notícia é o resul-
tado de uma ponderação entre avaliações relativas a 
elementos de peso, relevo e rigidez diferentes quanto 
aos procedimentos produtivos” (Vizeu, 2007, p. 231). 
Além disso, a união de todos os envolvidos é necessá-
ria, de acordo com o entrevistado C:

C. No telejornalismo cada produto, ou telejornal, tem 
uma linha de trabalho diferente. Então, às vezes, 
uma informação enviada pelo público pode não ser 
cabível para um produto mas pode ser para outro. 
Essa distribuição, fazemos entre as equipes. Acre-
dito que todos juntos conseguem entender melhor 
esse processo.

Questionados em relação essa ‘entrada’ par ticipa-
tiva do telespectador na notícia televisiva e se isso 
demonstra que a TV f icou mais f lexível obtivemos as 
seguintes respostas:

 
A. Sempre existiu a par ticipação e ela foi mudando de 

acordo com as novas tecnologias. O uso de aplica-
tivos é apenas um exemplo disso.

B. Não vejo dessa forma que é colocado. A impressão 
é que tudo é tão par ticipativo e na verdade não 
é. Não é apenas enviar um material que ele será 
divulgado, existe todo um f iltro e esse f iltro ainda 
mostra toda a rigidez da televisão. 

C. É fato que tudo está mais fácil e mais ágil hoje e 
poder contar com a população facilita muito, prin-
cipalmente em se tratando de imagem e televisão 

é imagem por excelência. Mas, só entra o que for 
de interesse da produção, do editor chefe. A lógica 
da TV continua a mesma. 

D. A demanda do público é maior, bem maior, isso é 
inquestionável mas vejo ainda como um paradoxo. 
As pessoas pensam que estão par ticipando o tem-
po todo mas para ela par ticipar continua existindo 
o mesmo contexto rígido que existia anteriormen-
te.  

De acordo com as respostas acima, inferimos que 
os telejornalistas entedem que a Televisão continua 
sendo um campo rígido e a par ticipação existe sempre 
de acordo com o crivo dos telejornalistas. Isso mais 
nos leva a metáfora dos óculos de Bourdieu: “os jor-
nalistas têm ‘óculos’ especiais a par tir dos quais veem 
cer tas coisas e não outras; e veem de cer ta maneira 
as coisas que veem. Eles operam uma selec ̧ão e uma 
construc ̧ão do que é selecionado” (Boudieu, 1997, p. 
25). Embora muito tenha avançado quanto a essa dis-
cussão, encontramos de forma evidente nos telejor-
nalistas entrevistados, também, reaf irmação da teoria 
do gatekeeper.

Aquele que determina o que será notícia e o que não 
será. O que será divulgado no mainframe dos meios 
de comunicacão e o que não será. Essa idéia, no en-
tanto, pressupõe que o leitor não possa ter acesso à 
fonte do próprio gatekeeper, que ele apenas conhe-
ca a informacão do ponto de vista do gatekeeper. (D 
Aiola, 2010, p.42) 

Discurso que demonstra também característi-
cas da ideologia prof issional. De acordo com Alves 
(2017) essa atitude é justif icada pois os prof issionais 
buscam resguardar o espaço das atividades legítimas 
da presenc ̧a de atores externos. “Os jornalistas ainda 
exercem o papel de guardiões dos por tões que ga-
rantem que algumas informações cheguem ao público 
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a par tir do momento em que essa equipe abra os 
por tões” (Alves, 2017, p. 258).

A par tir disso, e de acordo com estudos anteriores 
de Alves (2017), inferimos que um dos motivos que 
levou a TV a passar a integrar o universo da appif i-
cação foi a busca pela manutenção do espaço e a 
necessidade de se manter atual. Ou seja, o campo 
telejornalístico entendendo que a aber tura para a 
hibridação com o campo do cibermeio poderia atrair 
mais a audiência, se aproveitou disso e vice versa. 
Porém, na prática a par ticipação ainda passa por uma 
boa seleção antes de ir ao ar. 

4. Conclusão 
É fato que o telejornalismo precisa do cibermeio 

para poder sobreviver. No dia a dia das redações a 
internet é fundamental, quer seja para aprofundar 
conhecimento, ou mesmo entrar em contato com a 
fonte. Par tindo dessa premissa, af irmamos nesse 
trabalho que o conceito de Campo, cunhado anterior-
mente pelo francês Pierre Bourdieu, chama a atenção 
de que é através do índice de audiência que a lógica 
comercial se impõe. E isso é constatado com relevo 
no nosso material. Uma vez que, para atender essa ló-
gica e conquistar cada vez mais o público a TV acabou 
por f lexibilizar o campo, aquilo que o autor chama de 
leis próprias, e permitiu a hibridação com o cibermeio, 
além de permitir a “entrada” da audiência no campo 
da notícia. Porém, essa f lexibilização é relativa.  A 
televisão converge para a lógica de mercado, citada 
anteriormente por Bourdieu, no entanto, na prática 
continua rígida. 

A Appif icação, que permite a utilização de canais 
de par ticipação do público por meio de aplicativos, 
é, além de outros fatores, uma maneira de não per-
der espaço para os outros meios, mesmo que para 
isso as regras precisem ser repensadas. No entanto, 
essa prática apenas traz uma falsa impressão que a 
estrutura de espaço social estruturado no qual exis-

tem os que dominam e os que são dominados não é 
mais o mesmo. Porém, trata-se de um mascaramento. 
O poder simbólico ainda é o mesmo. O crivo ainda é do 
jornalista. É ele quem apura e é ele quem decide quem 
vai ou não par ticipar da almejada televisão. 

Notas
1. Antigos consumidores de notícias, o público está apren-
dendo como obter um relatório melhor e mais opor tuno. Tam-
bém está aprendendo como par ticipar do processo de jorna-
lismo, ajudando a criar uma conversa massiva e, em alguns 
casos, fazendo um trabalho melhor do que os prof issionais
2. Na verdade, essa af irmação vem por meio de um estudo 
mais amplo, feita no âmbito da pesquisa de doutorado de 
um dos autores e que consistiu, além de outros métodos, em 
uma etnograf ia em duas redações de telejornal, entrevistas 
com jornalistas e com a equipe técnica das emissoras de TV.
3. Essa escolha não foi ao acaso. Esse estudo foi par te da 
pesquisa de doutorado de uma das autoras que estudou a 
par ticipação do vídeo amador nas notícias do Jornal Nacio-
nal, exibido na Rede Globo de Televisão e a época, em 2014, 
as regiões mais par ticipativas, em se tratando do vídeo ama-
dor no Jornal Nacional, foram: Centro-Oeste (0,00059%), 
Nor te (0,00056%), Sudeste (0,00048%), Sul (0,00027%) e 
Nordeste (0,00013%). Por isso destacamos aqui as duas 
regiões mais par ticipativas: Centro-oeste e nor te, respecti-
vamente. 
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